
ARTIGOS 

1--\ FS1't ['ll ,.\ l) 1\ PR()l ll~ ,.\ l) : t) SFNSt) f)F ~'() i\H l l t1,\ 11r 
FN l'RF. t)S t ' l lHF 1 l; l )S l L·\ R ),\ 1 

./ ( \ 1111/rl ( ,, , 11 nx 
(;'~\ JH\' r l tY lll r t· r , l ,,nd,,11 '" hf'('I l' I 1=,:1.,1h,m11. ,) 

IH ~l l~H' h,11. .ut1g\, p,,, -.111., H d•( '\ 1.\1 ., , 1'1\1..q • ,,, d1. ,111,,, ,1, "'lllllnhl.1d, d,· \ 1"' qu, 

llh,''I " ''·' 1) p1l •.1111\ 1\11) t \lé' l l\. 1.\ ;\ lt I t' ,\ 1\\\\1,llld 1dt 1'11,1 u'll\l'lt'l 'lldt 1 ,, q11\' t ",,,, ,,d 1 :'11,l ,,, 

lnd11" 11.1 ti,," -.1 \ 1, ,,p1, .11 ,111 .111h 111. .111.1 l) t1.1l'llth, ni.,,11.\ ljlh ' ., 1.,11.1 d, , ,11111111.1, ..1, lw 11 i.1111.1 , u 

d, 1n,11t11t,,'t, d< 1.1'1.t , ,h' n.,,, 'h'IHti., 1.,11., d · 1.'l~.1n1 1,.11, ,, 1.11. 111.1,, .,,, ,,l1H1,o111.\ hPh'1nt;1 um 

, 11 d, 1 ,1tt11.1' 11'11l ll\ll ll\,h' llh'l,d 1. 1 ,lt Ih .1 

1) \ l ,\ \ I{ ,, t ll \ \ l "' tl!H , ' '1<ti-., . P, ,111 \ , ,,n,, , d1 ,, ,11111111.l.1.I, . ,,,nh,,1n11.111.., 1 1111P,, 11lti1l d 

llt\lH l ll.l\ \\\, l t \11,lll,I 

.\ r,1t·t1,-.1. tH' t h ·1dcn1c n,1,dctth'. 1k,,1 '1h 11111,u "l de qu.1,,~ t1'd1"- l'" tJlltt,'" 
d,,n,1nu ,, ,t · p,ll , \\l :--r d.1 H'l 1g1.11.', d:l nh,1.ll t ' d<' p(,l!th.(,. t,,,,n l ('llil' dl, d\,11111111., 

dt) Ç()lllll't ' llll< ' lllt) t· d.1 ' 1.'td,hk rrnth-111,,~ ,1 , ·1,1\.,t ,\f .\ ,Ili{ ll,l l ',h l,\ d,l lll"l l 

td , all· t llln.1 ,\li\ 1d,\lk .1 ,\,, 1.ll, qu,' n.H, p\·1 tt'J\l.'(' ,h, ,·1.,thlt.11h' \ 1'nh' th)I. 
' 

t ;,,d.111\l'I: 'l.()tl\(h llllhlt'l\l.'t,Hlth prl.1 lt 'll1,) d1.'l 1,.1,) ~ .,nlt.lll.l d,\ t1!(\',\\IJ,, 111('1.ll. 

e n 1 p 1 , • , .1 q II e p t 11 1 l 11.. ·,, u . 1 e 11 t • , d t I l I d. 1 , , 1, • t 11 • l 1 , k 1, ,, 11., d~ , , ' I\, k . . 1 t l 11 n I h, 11 

1~!11.tlnh'llt< .1 hkt.1 de ,·,,11lw, 1niçn1i, .,1, u ... ,,. tt·,,111.·l,, pi.1.1, <,. d.1 1.,.-·"'· ,k .unh,, 
l \l llltlhh'. .1,,t1l\. ,\ l''l.lt 111',l \ ,, l.t, l !,,, l.lllll'1 ' tll 1'lll\lllh'II d,, 1\ ll1' d.1 f i!,,,,)I\, ,, 
ptl. ,lllH'l\l,, 1.',(1'lh. l' l\;l ,l lC,l d.1 k1 l' d.1 llh't,ilt,l.hk. l \1. l1lllhl l'. 1'l' ll,l1il1'. ,l 11, (,h\ 

dr \( ';t ,: \ c' ft/ ll'li/J/1\, l\ll "~, l\'...l' til 1.' 1\llHllllll.td, l' ''Ih ,·11,, \{Ih \111\ dt.11, 1 ,~1'lh 'l1(1 

n.1 l tln PI 1.1 n, 1d1 111.II. lh 'l. 11h,.1 d.1 l 1h 1 ,,111.1 ll'lll,111.11. d, "ll.l h't 1111 1.i, • , 1k1 

dl'llllllll) d.1 l'Sll ltl ,I '\. 1·,1t• ,11111 ,, "'1'lllh 1 ,, li'<' l Ih' ,,l \ 11. t) d,,\,, h.' \' 11' 1 n,, 
ih , ·1)1\l 11111d.h h ". \ cnq11.11,1,, -,,·11,,, d,, \ ,' 1 11' 1 dd h, 1P , ,, n11n1. '!1" ,' .1,lq\ 1 1", 



OVERING , Joanna. A estética da produção: o senso de comunidade entre os Cubco e os Piaroa. 

através da vida em comunidade, e articulado às estruturas e aos objetivos 
específicos desta última. Nesta acepção, o conceito possui sentido político e 
moral, bem como abarca uma estética - e mais, uma metafísica - da ação. 

A visão oposta - a da estética como um domínio autônomo, ao lado da 
religião, da ciência, da economia e da política - tende a ser nosso legado nas 
ciências sociais, apesar de termos uma "antropologia da arte" que afirma, 
tibiamente, que outros povos, à diferença de nós, não separam a atividade e o 
julgamento de arte de seu uso. Muito embora isto pareça óbvio, mal começamos 
a adentrar as implicações, teóricas e práticas, desta articulação do cotidiano com 
o julgamento e a atividade estéticos. Meu argumento neste ensaio é o de que, 
para entendermos o que é "o social II para os índios da floresta tropical 
sul-americana, devemos retomar à nossa concepção primeira, segundo a qual a 
estética não era a categoria autônoma que é hoje, mas. ao contrário, uma 
categoria moral e política. A partir do momento em que reintegrarmos o 
julgamento estético ao moralmente bom e ao moralmente ruim, e ambos, julga­
mento e moralidade, ao conhecimento e à atividade produtivos, só então 
poderemos começar a dizer coisas que façam sentido acerca da economia, da 
organização política e da filosofia social destes povos. Para os Piaroa, povo da 
bacia do Orinoco, por exemplo, a produção em si era uma atividade criativa, que 
tanto poderia ser bonita ou feia e, nesta condição, social ou a-social, domesticada 
ou perigosa. Considerava-se que o çomportamento lindamente controlado levava 
à criação da comunidade, enquanto o excesso, feio, não o fazia. A beleza, para os 
Piaroa, era portanto uma noção moral, relacionada com a moralidade das relações 
pessoais e com o uso das forças produtivas. A estética, em sentido lato, onde 
beleza é vista como uma expressão de valor moral e político, torna-se crítica para 
uma compreensão da vida social cotidiana dos Piaroa, e de sua própria apreciação 
cotidiana a respeito desta última. 

Apesar de não dispormos de um registro particularmente bom em nossa 
etnografia para expressar a visão indígena do social, ou seu senso de comunidade. 
o trabalho de Goldman sobre os Cubeo constitui clara exceção. Em tudo o que 
escreveu, Goldman insiste em que levemos a sério as concepções do povo que 
estudamos,4 e seu The Cubeo constitui urna etnografia que bem captura um senso 
de comunidade amazônico específico. Tornarei a seu sucesso em breve. No 
entanto, pode-se dizer que, em geral, é difícil entendermos o senso indígena de 
comunidade: é alheio não apenas a muitas vertentes do pensamento social e 
político ocidental, mas ainda às nossas mais arraigadas categorias em antro­
pologia. O viés mais relevante, para os fins deste artigo, é o da hierarquia: os 
antropólogos tendem a entender estruturas de hierarquia ou instituições de 
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OVERING, Joanoa. A estética da pnx:lução: o senso de comunidade entre os Cubeo e os Piaroa. 

igualdade, seu senc;o de comunidade, e a criação desta última, são, afinal, 
mutuamente conc;titulivos. Assim o argumento se esclarece. 

Este é também o argumento que Goldn1an reiterou várias vezes em sua 
etnografia dos Cubeo. Em The (,'ubeo, Goldrnan desvenda a realidade da vida 

' 
aldeã para aqueles que a compõem e vivem, os habitantes da comunidade. A 
medida que meu próprio entendimento dos valores e da metafísica indígenas 
avança, um lento processo através dos anos, fico cada vez mais impressionada 
com a senc;ibilidade etnográfica de Goldman que, há mais de duas décadas, nos 
contou, de maneira muito direta, quais eram os princípios bác;icos da vida social 
Cubeo. 

É deplorável, mas interessante, que o alcance do feito de Goldman tenha 
sido um tanto negligenciado nos estudos das terras baixas; talvez tenha sido 
necessário ao estruturalismo se exaurir antes que pudéssemos entender a 
importância de seu trabalho. Além disso, volta à moda falar da construção social 
de emoções e da relação entre valores e ação social; assim, somente agora 
podemos perceber, e apreciar, a coragem de Goldrnan em adotar a posição 
boasiana, como adotou, em meio à era dos ismos, evolucionismo, funcionalismo, 
estruturalismo etc. Para que Goldman entendesse os Cubeo e a concepção deste 
povo da relação apropriada entre o indivíduo e a comunidade, tão bem quant1J o 
fez nos idos de 1963, foi preciso desprender-se de grande parte da bagagem 
intelectual tanto da antropologia quanto da tradição científica ocidental em geral. 
Aludirei novamente a esta bagagem adiante. Por ora, cito sua observação final 
em The C'ubeo, onde explicava que os valores igualitários e a correlata falta de 
interesse em expansão econômica por parte dos Cubeo seriam, en1 larga medida, 
produtos de sua própria decisão e escolha, antes que resultado de forças externas: 

"Muito da forma de urna cultura representa um estilo de vida 
que não precisa, e de fato não pode, ser explicado simples­
mente em termos de função, equilíbrio ou adaptação. Um estilo 
de vida deve, assim, ser estudado em seus próprios termos, 
desde que é também parte da diversidade da natureza" .8 

Goldman argumentava que os valores e a retórica Cubeo quanto à 
espontaneidade emocional e à autonomia pessoal (a expressão de seu 11senso de 
comunidade") eram consti tutivos de suac; ações econômicas e, enquanto tais, 
participavam da explicação destas illtimas.-Por exemplo, a economia Cubeo não 
era uma questão de "ambiente hostil", mas de valores solidamente sustentados: 
era um povo que preferia conforto emocional à vantagem material. 
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P1aroa de con1u1udadc e da~ . uas estruturas 1gualltána<;. É importante notar, 
quanto a e. te ponto, que há aspecto. hierárquicos na organização social de todos 
o. grupo. indígenac;; aqui, minha ênfase na igualdade prende-se ao argun1ento de 
que, para os grupos amazônicos. a luerarquia deve ser entendida através das 
in<;tituições de igualdade. que a englobam, e não o contrário. 

O SENSO DE COMUNIDADE CUBEO: A COLETIVIDADE. O MANEJO DO 
ÂNIMO E O PRAZER DO TRAB ALH O 

Na vida diária, segundo Golc.lman, os Cubeo manifestavam aparente 
contradição: valorizavam tanto o indivic.lual1smo quanto o coletivismo, mas 
quando este afigurava-se muito pesado, os Cubeo rapidamente asseveravam a 
autonomia.11 Goldman compreendeu claramente que, da perspectiva do senso de 
comunidade Cubeo, igual peso era atribuído à comunidade (o de. ejo por "laços" 
com as pessoas) e à autonomia pessoal. A énfase do autor na complementaridade 
entre comunidade e autonomia pessoal no pensamento social Cubeo evidencia 
uma área em que Goldman foi capaz de livrar-se de sua bagagem do pensamento 
social ocidental: a incompatibilidade entre os princípios de comunidade e 
autonomia pessoal é notável em uma vertente principal do individualismo 
ocidental. Neste argumento ocidental todas ac; outra<; época<; e lugares concedem 
alto valor à coletividade e, em decorrência , às relações de subordinação. Nesta 
lógica, e na retórica que a sustenta, o individualismo, com sua ênfase em 
liberdade e igualdade, só poderia ser, portanto, um fenômeno ocidental 
modemo.12 

O índio, que vê o social como meio de ecrecar relações de subordinação . 
entende a relação entre a liberdade e a comunidade sob luz diferente e mais 
positiva, em que, somente por meio da autonomia pessoal, o social pode ser 
obtido. Sob este ângulo, não é dada prioridade ao social sobre o individual, nem 
vice-versa. Em contraste, uma concepção moderna de moralidade traz consigo a 
noção do indivíduo moral f ora da sociedade; 13 uma tal t nfase nesta 
desarticulação seria totalmente estranha ao individualismo indígena. 

Muito s eram os modos pelos quais os Cubeo expressavam autonomia 
pessoal, todavia o mais evidente era sua aversão por ordens e comandos. Como 
relata Goldman, 14 "na vida social Cubeo ... ninguém manda , nem se submete ". 
Este é um desejo político provavelmente disseminado entre os grupos da floresta 
tropica l amazônica, e, como Clastres o enunciou, 15 "se existe alguma coisa 
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c:on1plctm11cntc estranha a un1 índio. ~ a idéia de dar urna orde1n ou ter de 
obedecer. .. ''. Un1a ,lrca cn1 que cada individuo Cubco tinha soberania era sobre 
seu próprio trn ha lho: ncnhurn C\1beo pode ria ser coagido ao trabalho. e, t1H1 na nto 
os chefes podcriatn dirigir certos trabalhos coletivos n1asculinos. ningué 1n tinha 

jurisdiçüo sobre o trabnlho das rnulhcrc s. 10 Ningu érn poderia exigir os produtos 
do trabalho de outrem: cada colheita pertencia nquclc rcsponsnvcl por seu 

tl 
. 17 ct ttvo. 

Muito ernbora os Cubco frisassem sua autono1nia con1 relaçflo ao trahalho e 
aos produtos do trabalho, este não se encontrava desvinculado dos laços <lc 
con,unidadc. Eles privilegiavam o cotnpartir e a generosidade con10 carac­

tcrístic.1s pessoni~ que conferiam status. A gcnerosidadt' e o co1npartir. ambos 
vnlores de co1nunidndc, cstavan1 ligados à afinnaçáo de direi tos individuais, pois 
se ndquiria respeito dando o que se po~suía. cspccialn1cntc algo de utilidade 

cconôrnica. 18 Goldntan observa que os Cubco quase nf\o dc1nonstravatn nnsk­
tlade quanto à perda de propriedadc. 19 

Tal tnistura singular de valori7ação <la conn1nidade e valori1.açâo do 
111diví<luo legou aos Cubeo uma separação entre proveito político e provei to 
cconõn,ico. Para os Cubco , a1iJnento e produção sin1bolizavan1 "a hannon ia dos 
sibs entrelaçados en1 comurúdc1de 11.2° Scgund~ Goldn1an. o corolário era o de que 
o produto cconôn1ico total encontrava-se divorciado das considerações lc statu<; e 
poder. Em suas palavra~, 

"Os Cubco não podern pctt~ar cn1 proveito cconf>n1ico co1no 
proveito político sobre outrcn1, e, rcciprocarncntc, não potk1n 
considerar o provei to econômico d.e terceiros co1no u1na arnc­
nça à sua própria auton()nlia . A cquali?açüo cconônlica. atravl(S 
dos vnrios canais forn1ais <le distribuição. é ponto pact-
f
•. "2 1 . 
lCO • 

A úifercnça crf ticn t' ntre un1a con1u1üdadc. poh1e l~ unia JJróspcra nfto crn, 
assin1, uma questão de acun1ulaçflo produtiva, méls <.k flnin10. 2 Poré111. n visao 
C'ubco de qut' urna co1nu1üdadc co n1 moral alto ~ra un1a connmidé\dc nca 

baseava-se cn1 u1n firme senso ele rcnlidatk, pois, apenas através da construçao de 
un\ n1or:1l alio, ativ1da<lcs cole tivas - e, <.k fato, todo o trabalho poclrri,1111 sn 
rcali1attas con 1 facilidade, ou siJnpksrncntc realizadas. '1\llv~, . o insiglu 1nais 
inovador <.le Goldn1an sobre a vida socia l ind1gena, e chc1vc pa1a rutcndf -la. foi 
sua sensibi l idade para a fone llt"isWncia dos C'ubeo quanto ao conro1 !() psíqutco. 
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ou tato, em suas relações sociais, em pa~ticular naquelas que envolviam coo­
peração no trabalho. Goldman observa-3 que "todos os empreendimentos 
coletivos do sib. tais como caça, pesca. coleta e con<;trução de casas, requerem 
um ânimo inspirado". Sem este último, o senso de coletividade enfraquece. Ao 
nível da-, relações individuais, a esposa insatisfeita produz menos para se 
comer.24 Isto provavelmente se aplica, em geral, ao senso de comunidade dos 
índios das terras baixas: ali, o trabalho é uma questão de suprir desejos, talentos e 
inclinações pessoais. 

No entendimento Cu~eo do social, assim, a produção dependia da criação 
de um moral alto público,25 o que faz sentido se, culturalmente, os membros da 
comunidade recusavam-se a entrar em relações de comando-obediência e 
trabalhavam (de acordo com o valor na autonomia pessoal) apenas sob um 
mínimo de direcionamento. O papel mais importante da chefia tornava-se o 
estabelecimento de um moral alto entre os membros da comunidade, o que 
carreava a criação de conforto ao nível material. Tal valor no conforto material 
deve, ao mesmo tempo, ser colocado no contexto da determinação Cubeo de 
materialidade e de sua falta de interesse na abundância material por si mesma.26 

Segundo Goldman, cada relação social para os Cubeo, requeria uma 
atmosfera específica de sentimentos e emoções, cuja implicação era a de que, na 
criação bem-sucedida da comunidade Cubeo, seus membros teriam atingido 
"uma correspondência espontânea entre emoção e ação" .27 Novamente, nas 
palavras de Goldman,28 "para os Cubeo nada de importante pode resultar de uma 
ação divorciada do ânimo adequado". Por exemplo, os homens trabalhavam na 
construção de casas apenas quando se sentiam alegres e devotados:29 o trabalho 
mais produtivo era aquele que trazia prazer, trabalho que carregava um ar de 
espontaneidade. De um ponto de vista político, coletividade - e o trabalho 
exigido para sua existência - tomava-se questão de uma política de manejo do 
ânimo, e não do estabelecimento de in5tituições de hierarquia e de relações de 
dominação e subordinação. Para os Cubeo, a última solução seria a-social e, 
portanto, contrária ao seu senso de comunidade. 

Estamos aqui falando de uma ética de socialidade. O entendimento Cubeo 
de moral alto prendia-se a um senso particular de moralidade, que valoriza em 
muito as relações de harmonia e cooperação. A autonomia pessoal que desejavam 
não era um individualismo desenfreado, em que vale tudo. Goldman frisou o 
grande tato dos adultos Cubeo quanto a criticar, impor e invadir os outros. e a 
sensibilidade aguda que demonc;travam para com o humor alheio, sua tolerância 
para com o mau humor dos outros. A privacidade, própria e alheia, era funda-
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mental para seu senso de comunidade, o que incluía o dogma moral de que não se 
deve invadir os sentimentos e humores alheios.30 Este senso de privacidade não 
era o do Ocidente moderno, porque a valorização Cubeo da privacidade era afeta 
ao domínio das emoções e da dignidade pessoal, e não ao mundo da propriedade 
e dos bens pessoais. 

Descrevi, em outro trabalho,31 as primeiras lições das crianças Piaroa, 
quando o líder da comunidade as ensinava a arte de viver, a sabedoria de levar 
uma vida tranqüila e o modo de mantê-la. Basicamente, se ensinava às crianças o 
que, em nossa própria filosofia moral, é chamado "virtudes de conc;ideração ao 
outros" - aquelas que habilitam alguém a se responsabilizar por suas ações com 
relação a terceiros - , em vez de "virtudes de autoconsideração", tais como 
talento, ambição e coragem.32 Pela descrição de Goldn1an, o entendimento dos 
Cubeo quanto à autonomia de uma pessoa e suas obrigações com respeito à 
autonomia de terceiros soa muito similar ao caso Piaroa. O líder Piaroa igual­
mente ensinava as crianças sobre imperfeições sociais, especialmente a má 
índole, a arrogância, a inveja e a malícia. Os Cubeo insistiam sobre a avidez, uma 
vez que um dos comportamentos excessivos que mais repugnavam era a gula

3 comportamento que consideravam hostil e avaro, que viam co1no patológico.3-
Para ambos, os Cubeo e os Piaroa, autonomia pessoal era uma noção social por 
excelência, ponto central para sua compreensão do trabalho e do processo 
produtivo em seus respectivos sensos de co1nunidadc. 

O trabalho, para os Cubeo (e para os Piaroa), não era, como no Ocidente, 
alienado das relações pessoais de comunidade e de sua moralidade. Em suma no 
senso Cubeo de comunidade, havia u1na conexão entre as relações pessoais - de 
que cada comunidade é composta - . produção e riqueza, os prazeres do trabalho, 
uma ética de diplomacia e sua grande valorização da autonon1ia pessoal. Fazia-se 
necessário ao líder político levar tudo isso e1n conta em seu papel de criador de 
n1oral alto. Tato, respeito pelos sentimentos dos outros, e dos outros para consigo, 
eram claramente considerados, pelos Cubco, um aspecto do conhecin1ento 
produtivo. 

O trabalho deveria ser prazeroso, e um produto do desejo; não consistia em 
um domínio separado do pessoal, nem do social, antes, de tão intensamente 
pessoal quanto social, o trabalho era, a um só tempo, produtor e produto de 
relações ~ociais prazerosa5. Era ação que preenchia o desejo de prover para si, e 
os des~o s e vidas de outrem - dos filhos, do cõnj uge e dos outros 1ncmbros da 
aldeia.- Pelo trabalho, a5si1n definido, comunidade e vínculo com outros pode­
riam ser devidamente criados e mantidos. Ambos, trabalho e vínculo social. eram 
con5iderados mutuamente constitutivos: na ausência das relações tranqüilas de 
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uma boa vida em comunidade, não se poderia trabalhar e, sem trabalho, não 
havia comunidade. Em outras palavras, o trabalho - inclusive, ou em particular, a 
manutenção cotidiana da vida - não era entendido como labuta; esta é uma noção 
ocidental, isto é, um produto de relações de dominação e subordinação. Em 
princípio , os Cubeo trabalhavam quando felizes; para eles, todo esforço devia ser 
essencialmente satisfatório, 35 resultado de relações sociais prazerosas. 

O ponto importante que Goldman apreendeu acerca da organização social e 
política indígena, e acerca da filo.sofia de socialidade que a s U5 tentava, foi o 
próprio fato de q1:1e gente vivendo junta em comunidade dependia da criação 
cotidiana de moral alto entre seus membros, e não do es tabelecimenlo de leis, 
regras e corporações. Esta é uma boa razão, uma vez afastada a forma "exterior " 
dos aspectos de organização social, para que o.s Piaroa e os Cubeo pareçam tão 
semelhantes. Desde que o vínculo com . os outros; tanto para os Cubeo quanto 
para os Piaroa, permanecia (insistentemente) em um plano mais informal e que 
era, em larga medida, considerado sujeito à preferência pessoal, o grupo 
conservava-se junto apenas enquanto seus membros e seus líderes obtinham, e 
mantinham, inspiração nas relações. 36 À diferença de povos que acreditam que 
suas comunidades têm existência temporal por meio de mecanismos tais como a 
propriedade corporada de bens e as normas jurídicas desta corporação, nem os 
Cubeo, nem os Piaroa, entendiam "comunidade", e as relações que encerrava, 
como um dado político que permitia continuidade através do tempo, mas 
enquanto um processo de existência que devia ser cotidiana1nente obtido pelas 
pessoas, pelo tato nas relações e pelo trabalho. A escolha política era pelo 
conforto físico e emocional diário, em detrimento da estabilidade mais abstrata 
que a herança passada e futura, com suas normas e regulamentos, envolve. 37 

Para muitos índios, o trabalho é também uma capacidade criadora, uma 
manifestação de conhecimento produtivo, que confere condição humana, e 
através do qual podem-se criar bens,38 tais como ornamentos, os meios materiai s 
de transformar para uso os recursos da terra e as transformações em si mesmas 
(por exemplo, a produção agrícola , o alimento cozido). Como indicarei adiante, 
ao tratar dos Piaroa, a ornamentação e as capacidades para o trabalho não se 
encontravam desvinculadas. A beleza de uma pessoa falava da ~leza de suas 
capacidades criadoras e de sua perícia no trabalho, abrigadas dentro de si, que 
permitiam a autonomia pessoal. No entanto, o uso de tais &elas habilidade s 
criadoras para o trabalho era possível somente no contexto do social: corn;tituíam 
um aspecto da ação social, e seu propósito era, de fato, a produção e reprodução 
da comunidade, explicitadas em relações pessoais agradáveis. O tato necessário 
ao conhecimento produtivo e à criatividade na produção trazia consigo uma 
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rrta,ocs S(H.:1ats (Seu pra,tr) . E1n srnl\:1, potkn1os Hos tl.'frru a tsso <.:on10 utn. l 

''t·~kt1cn snrial''. dcn1r nto trttlL'O dt rnn Sl'nsn de rotnt11ndadc 1nd1grrnl, ou o 

don1111io dn t:onhcn1nrnto produtivo tjlH .', no rntt·ntltn1t ·nto 1nll1gcn~ pc1n11tc a 

(n nstru, :\o t' a ntanutcnçao da <:01nu111dadc. Go ldntan , cn1 sua ctnografw dos 
Cuht'o. ao cnt'ati,ar os valo1~s Cuhco quanto ao cxtrcn1<) tato nas rrlaçocs 

pessoais e ao pnllt'r do trut>alhc.\ nos guia atr esta arca d.i cstt'llL'.a ~LH.:tal, que: 
desejo ngor a dcsrnvolvcr. 

A ESTETI CA DO TRABALHO ENTR E OS PIAROA. OU O CON I IF­
C'l~1PNTO PRODUTIVO 

()s \·ulorc .\ ti<' ,11aono111ia pes .,ual <' de co1111uzid,,t!<.' 

Ha,·rrnJo. cn1 outro lugar , rsc11to t·xtcns,,mt'nlr.. ' sobre n 1nlo1nlalid...1dt· da 

, 1d.l social Prnroa. e soou~ sua cx tic1na v~tlo11za,ao da t1<11Hplllidadc na~ 1cla\ol's 
pr~:-.l),HS dt·ntro da cornuiuoac..k.39 

dt:vo aqui s1nlcti,a1 apenas alguns pontos a f11n 
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do tcnt10110, tjtlt' sonwvan1 cc 1ra tk ~50 pc~M)t1 S. F, ú que~ 1na1s 11nportank, o 
ksuval so poderia St't cx1b1do pt'lo l1dc1 1e111l(}rittl St' lé1is valor~s de c..::on1un1d,1de 

fossern alca nçados p<11a o con.1unto . 

T1 pico~ t!,U1ane nscs, O\ P1é11 oa ,cal 11~1v,1111 a vala cn1 <:on1unidt1c.k de nu.xlo 

nllttnwntc I nfurrnal e, l'Otlh) os ( \1hco, 1ns1\l1arn na autonn1rna pcs\oal enquanto. 
ao n1~~nHl 1rn1po, atriht11an1 gran<k valor ,10 socwl. () d11c1to à l'Scolha pessoal 
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diretamente, de forma negativa, uma decisão de outro, fosse com relação ao 
alimento, ao trabalho, à residência ou aos hábitos sexuais. Até o casamento 
correto (que já descrevi40 como a única instituição sócio-organizacional da vida 
comunitária entre os Piaroa que o antropólogo poderia facilmente categorizar) era 
uma questão de livre interpretação: nenhum casamento era considerado apro­
priado se todas as partes envolvida5 - pais, sogros, noiva e noivo - com ele não 
concordassem. Além disso, não havia "regra de residência11

, ma5 parentes com 
quem era bom e também correto viver: a escolha final era deixada ao indivíduo 
ou casal. O mesmo pode ser dito quanto ao reconhecimento de laços e~cíficos 
de parentesco, uma decisão muitas vezes melindrosa para um indivíduo. 1 

O trabalho diário era organizado de modo fluido e, assim sendo. 
comumente refletia os humores e preferências pessoais dos indivíduos envol­
vidos. O trabalho de um terceiro nunca era dado por certo . O direito à preferência 
referia-se tanto à escolha pessoal de co-res1dentes com quem se considerasse 
mais adequado dispender tempo, quanto ao tipo de tarefa em 5i mesmo. 
Usualmente, passavam -se muitos anos de casamento antes que um jovem ca.~a1 
cooperasse, em conjunto, na abertura de uma roça: o tempo e a vontade de cuidar 
de seus filhos era o que os levava a esta tarefa. Se alguém não considerasse 
adequados os parentes com quem era habitual cooperar ao menos em parte - oor 
exemplo, um pai ou uma mãe-, viveria em outra comunidade. Os homens. em 
particular, tendiam a se "especializar" no trabalho que mais apreciavam: alguns 
homens detestavam caçar, e assim, ao invés disso. faziam artefatos ou pescavam: 
outros caçavam diariamente. Como para os Cubeo, respeito para com o humor e a 
preferência alheios era, para os Pia roa. um aspecto essencial de seu senso de 
comunidade. Se uma pessoa se portava mal, de maneira descontrolada . de n1odo a 
representar um constante aborrecimento para os outros. era acon~elhé.!do por um 
parente ou pelo líder da comunidade (seu nnvangJ a submeter-se à cura con1 o 
lfder. que detinha poderes xamãnicos, a fim de descobrir a ca~ ·c1 extern<1 da [ai lé: 

de controle. A cura era, então, questão privada. enfre o doente e o nnvang. 

A comunidade afluente, para os Piaroa, era aquela que poderia kvar em 
conta~ ao nível diário, tanto a flexibilidade no horário de trabalho quanto as 
preferências individuais para as tarefas específicas: como para os Cubeo. 
afluência era uma questão de aquisição de conforto pessoal no trabalho, e não de 
acumulação da produção. Tal afluência ex1g1a a criação tk comunidade, que 
possuísse moral alto e tamanho a permitir tal llexibi lida de e coopen1Ç<10. Quando 
eu estava entre os Piaroa para meu prin1eiro trabalho de campo em 1968, as 
pessoa~ evocavam com horror quão arduamente tinham de trabalhar quando não 
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t'ottdia n.1: a pesca. ,\ l'ª \•1, a r okta de nlirncnlo e knh a , o cultivn . o ptoccs ­
S,\tttL·nto dl)S produto s dn raça e lln roçn. l ' o nlual nl·n.:ssa1io à p1otcç1'io 
rotidiann. O lt<kr bctn-stH:cdido era ª'-lllêk quê Cútt~l:gu1a :,trair :\ sua t·onnuu ­
dndL' g.enk suficicnlt' , gcn ll' capa, dt· coop<:rar h,1tnH)1\i(arnc utl ~ cn, base. dirina. o 

que lht· pct n1i1ia 111.int cr o 1nnrnl nlto tknlrn da ctHnunuJadc~. 

Sl ,nlc llk' ,llravcs do 111oral al to podc 1-sc.- ia obtc1 o <:onforro nu rral'lalho, 
lkf1rn ~Ht.) de anul;th.'t,\ ~Mra os Piaroa . Apesar uc ter cxtraordina.rios podt·1t·.s. 

dados Sl'll.S pod1.·rcs m,lgtl·os v1s-~-vis nn1ndos h>ra do soL·ial, o lídc1 de unia 
l"l'llHtrndadr (! H H't111g) llnha pouco potkr de cocrçüo ~ohn; o <.ksl'.'nrolar <.k 

qw.·.stôcs SOl-'U\IS. Cnrn efeit o, o ruwang. enqu anto sábio ntcstrc dos v.1!'-)n·s tt1cos 
tk dutononua pessoal. t~uald~u.k t' tranqtitli<.l ltk , prt gav.-t fonnult ncn k con tra a 
l'(x·r,ao . Para os Pia1na. a cot:r\ao nao ltnh~, lu~ar no conlcxto do trabalho 
\.l,t1d1,1110 <.to." n,cnÜHl'S da 1.:01nuntd ,H.k : rra tn tüo alt' r~tt:os à ideia de "dirc1 to de 
<.:ornando" <.1u~11\to à noç.,o de '1 nortn:t sot:ial 11

• Ninguén1 podL'Jta di1t~1r o trabalh"l 
lk outr1.): lHl dta ·a-d1a, t1.>dos ú.S p1odtllns lfa tllHt's ta c r,11n iguahn cntc p,ulillllldo -s 
i.' nt Ir os 1nc rnht ns da ro1nu111dadc. enquanto os plodutos da roça l' artcfato.s cn un 

prt\ .1da1ne ntc possutdos pt·lo~ 1ndiv1duns cujo tr.1b ilho o~ prod UJtra. Não havia 
n,rc1nt.sn1n.s. tais con 10 ~rupt )S llL' ant-'iaos ou honwn.~ éH.lultos. pJ1a a lotn.10 .. 1 Jt· 
de(1S,H) l·nrp(H:tda qtk\nto a d1.sputn.~ ou qut\Slocs econônHl. 'as: as$i1n. a sobcr.una 

c.:0111 rt'ht,<1<' :-i 1na1on.i d,l~ dÇ(X's di nnas l'stava~ c n1 larg,l 1ncdida, cn1 n1aos dos 
tndt\ ' tdtH)S. U1n:i 11n1lht'r nao apenas pú ~suta o pto<lnto da ro,~t tp1c t.·la 1n~s111a 

produ11c1. L'l'lllO ta1uht'n1 n~111 a con 1unidadc m .·111 \) 1narido ttnha111 ll1rctll)S kg.ti s 
sobtt· .sua prok. cm Ci.t-;o tk d1vo1rio : L'la t' ta rcspon.savcl f><..H su.1 pa)p11a fr·1tt 
l1d.Hk. cnt<..·tHltd~l t ' OllH) park <.k suas t'~lpacuJadt_·.s pn)dutiv,L, 111ui 1dual~. l\H 
111,us 11npo1bnt c que 1\,sst· p.1ra un\ Ptaro:1 ,csu.hr c,n unut g1andt rornuttidadt . 
nc nhu1n tk k s r~ronhcna .i k~1 ti nudad1.' do po{kr da ucokti v1dtlllc". A noç.Hl \k 
quL' un ta '\· n1nu111dd<.k n)l\H ) tun tl'xlo" pu(kssc deter diic1tos soorr alguc."111, nu de 
q ut· ,l l~ut' 111 dc \'cs sc s ubnH: k 1-se a urna drcisao p1 ovc1ü~11tr tk tuna 11vnut.1dr 
gt' ll tl " . ou de que a llllHal1d,\dc dr algu~1n tos.st 1n1nost.\ de <.:111,.t, pd.t rnnn1 . .,-· 
n1d:tlk. ~L' l ldlll 1dt' lclS ,tlHHlltlH\\'t ' IS p.na ns Ptaroa. - l) tl.'\{) tk t,\lS podrtl \S de 
<.'(X' rç~t(l sn 1a J ul~,Hln d-snr 1al e poli l1<.-.1nwnk 1 k gHtnH, . 

t. \ Hth ) o ~ l , uh l'\), os P1.uoa 1n .slstian1 nos dtrt'tlos do tnd1vh.tuo. ,10 n1<.·s nh> 

lrrn po n n qur ronfr1t,ttn itlto v,\l ()J ils rl'laçot· s six·1a1.s tk <X)llHUlidndt·. Sr, St}('tal 
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era considerado pelos Piaroa a mais valiosa característica de seres humanos nesta 
terra; mas tal socialidade não estava, para eles, associada à noção de 11coleti­
vidade11 e aos poderes políticos com que esta poderia ser dotada. Pelo contráno, a 
criação da comunidade e sua socialidade poderia apenas ser real izada por meio 
das capacidades e da autononua pessoal dos indivíduos. Este trabalho cotidiano 
de criação da ação da comunidade tornava-se possível através do que referi 
anteriorment e por "conhecimento estético", uma área de conhecimento que, para 
os Piaroa, c-0mpreendia: 1) as capacidades criativas de produção (ou seja, aqueles 
poderes que possibilitavam transformar os recursos da terra para uso); e 2) as 
capacidades que levavam à criação de relações tranqüilas com aqueles com quem 
se vivia e trabalhava. Em sua teoria da ação, o uso destes dois conjuntos de 
capacidades separava a humanidade de hoje (e talvez exclusivamente os Piaro a) 
de qualquer outra ação no universo, passada e presente. Os ornamento s utilizados 
pelos Piaroa, e as pinturas que os embelezavam, falavam destas capacidades 
articulada~ de socialidade e produtividade. 

BELEZA E CRIATIVIDADE: AS CONTAS DE CONHECIMENTO E AS 
CAIXAS DE CRISTAL DOS DEUSES 

A beleza exterior, na estética Piaroa, é uma manifestação da beleza de 
habilidades produtivas e capacidades morais que estão alojada5 dentro da pessoa. 
Em outro lugar, descrevi a ornamentação Piaroa, mas com finalidade diversa: 43 

nesse sentido, vale repetir aqui parte da etnografia. Por ornamento, os Piaroa 
usavam colares, braçadeiras e perneiras feitas de contas ou de algodão, depen­
dendo do sexo, e várias pinturas faciais e corporais. Toda esta ornamentação 
ilustrava, na superfície do corpo, as habilidades protetora s contidas na pessoa. 

Os Piaroa usavam uma tintura vermelho-escuro (k'eraeu) para a pintura 
facial e corpo ral, cujos desenhos eram aplicados com carimbos entalhados em 
madeira . As mulheres também aplicavam desenhos pretos nos braços e pernas, 
feitos com uma tintura resinosa. Estas marcas faciais e corporais de homens e 
mulheres eram represen tações pictóricas específicas das forças transformacionais 
ou capacidades criadoras contidas em seus corpos, que lhes serviam de roupagem 
interior. As marcas corporais estampadas nas mulheres representavam seu 
conhecimento de reprodução e eram chamadas "os desenho s de menstruação"; já 
as marcas dos homens falavam de seu conhecimento produtivo de caçar, pescar. 
cantar, curar e proteger. Os desenhos faciais ma5culinos eram também chamados 
nos caminhos das contas" ou "o caminho das palavras do canto", indicando o 
conhecimento específico de cantar: o desenho era o caminho, ou a seqüência, das 
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pala, ·nts e dos cantos. Alguns destes <.kscuhos foran1 vistos por hon1ens Piaroa 
quando e1n trause alucinogên ico, cn1 t>specinl durante un1 ritual de proliferação . 
Eran1 cst~s igualn1~ntc os desenhos de sua <.:estaria sarjada. A<i bonitas cestas 
feitas pelos horncn. Piaroa. 4ue ostentavam os desenhos do "caminho das 
palavras". cran1 usada" por eles para guardar itens de valor ritual, tab como seus 
apetrechos parn as drogas. drogw e pentes: por meio <lo uso de pentes, as forças 
de seus pcnsa1ncntos produtivo. cran1 "1nantidas em orden1". Tal corno as forças 
para cul 11 vo. caça. pesca cnun entendidas como poderes produtivos, a~sim tam­
bén1 o cran1 as forças do canto: atravis delas o líder Piaroa, ruwang, trazia da 
morada dos deu e. todos os poderes para a vida e produtividade para o inte­
rior da comunidade. Devido ao fato de virem dos deuses, to<los estes pode- res 
produtivos, incluindo a fertilidade de uma mulher. cra1n rotulados magia 
(n1aeripn)

44 
pelo s Piaroa. O. indivíduos rcccbia111 estas capacidades gradual­

n1c11tc ao longo de suas vidas, e n1ui tas vezes a seu pedido, se sentissem que 
podcnan1 adquirir do1nínio. obre ela .. 

O. podcre . produtivos de un1a pessoa eram guardado. dentro de "contas de 

,·1da" inlrrna~ a seus corpos, tJUC tamb~n1 provinhan1 das caixas de cristal dos 
deuses. O ruwang. atraves <lc seus can tos e viagens para a morada dos deuses, 
tm/ltt. para este n1un<lo. w; forças para a produtividade encapsuladas cn1 "contas 
<.k vida". e as inseria no. indivíduos de sua comunidade. Estas contas eram 
chamadm; "as conla. de vida" (kaekwa ewa reu) porque designavan1 a força para a 
"vida <los sentidos" (ka ekwa e) que, dentro de um indivíduo, o habilitava a ter 
desc,1os. O conhecin1ento, produtivo e outro, nelas contido era, en1 contraste, 
chamado "vida <los pcnsan1entos" (ta'kwaru). A quantidad e de contas em colar 
usado por uma pessoa indicava a quantidade de conta<; de vida internas que, até 
então, havia adquirido. A5sim, a quantidade de conta'\ usadas cm decoração 
contava do grau de capacidades possuído pela pessoa que as portava: o grande 
J ídcr ruwang e a m ui hc r com muitos filhos eram carregados dela<;. 

Os Piaroa associavam beleza à abundância e à fertilidade criadoras : uc;ar 
rnuita.· conta~ conferia beleza. Os cleu.5es, que era1n a fonte de poderes produ­
tivos, possuíam n1uitos nornes e eram, portanto, belos; a ca5a dos deu5c.~, plena de 
todo tipo c.k alimento, tinha n1uitos nomes falando de sua beleza ; as boas visões 
de rnagw que um ruw ang tinha. quando sob a influência de alucinógenos, cran1 
belas e tamhém altam~ntc produtivas: eram visões de abundân<.:ia que 
reaba<;teciam a íloresta con1 plantas L: animais. Todas <}S ron~as para produçao 
contidas nas caixas de cns tal dos deuses t.;ran1 belas, e assin1 se concret1za­
vé101. Dentro da ca ix a dos cantos de cura da deusa da [t.;rtil ida de, Chchcru, 

cncon tn1va-sc a I inda luz de seus cantos, ju nto a UJna longa r1c1 rn de conta.~ cm 
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todas as core.s do arcc-íns~ outra franja de contas pendia de sua rede e sua coro~ 
de penas de tucano fie.ava em um c.Steio. Em sua caixa de cn ·tal da de.streza na 
caça estavam seus hndós amuletos e eu colar de rnedalhôe . : dentro <.k ioda.:; a .. 
suas caixas de poder ficavam rnu11.as hndas cachoeiras. 

Só abundAocia, porém. não levava à beleza: a beleza esta\·a sempre 
Vinculada à noção de moderação no uso de capacidades cnadoras. O padrões 
éticos Piaroa conjugavam o social e o moralmente bom ao limpo. ao belo e ao 
conlido. ao passo que o comportamento a-social e a iniqü1dade estavan1 ligados à 
sujeira à feiúra. à loucura e ao excesso.45 Na cosmogonia Piaroa. as forças pro­
dutivas foram. em sua origem. selvagens e venenos~ . e hoJe. se alguém não 
adquirisse domínio sobre estas perigosas forças dentro de si. seria levado ao 
componamento excessivo (feio) e à loucura. .A.ssim. a noção Piaroa de 
conhecimento produtivo trazia consigo uma teoria do belo e do feio, que possuía 
seu lado moral e político. Em outras palavras. no contexto da ação moral e social, 
o conhecimento produtivo ampliava-se para conhecimento e lético. 

O BELO E O FEIO: UMA TEORlA DO SOCIAL E DO A-SOCIAL 

Os Piaroa descre\iam os poderes bons e produtivos da magia não a~nas 
corno "belos". mas também como ''limpos" e ''fre.scos·•: a clara, ma moderada. 
luz da lua, cm contraste à forte luz do sol, era chamada "a preciosa I uz da magia.,. 
A luz da l~ sua clara, fria luz sem cor, era a luz das palavras dos podere . 
doadores e protetores de vida, do ruwang. ou seja de suas capacidades 
produtivas. A água. de brilho lunar, dentro das caixas de cnstal de canto e magia 
pertencentes aos deuses . era límpida e fresca: nesta água o ruwang . a cada noite. 
limpava e embelezava as palavras de seus cantos. Todo o conteúdo da<; caixas de 
cristal dos ckuses permanecia belo porque estes seres et~reos, através de uma 
pura "vida de pensamentos" (ra 'lavaru). continuamente limpa\'am seus poderes. 
Uma mulher era bonita (a'kwakwahu) e um homem era bonito (a'/...'Vi1aÁ1-t·a) 
quando recém-banhados - Iin:pos, portanto - e ornamentados com seus desenhos 
corporais e contas de vida. E importante notar que os produtos do trabalho de 
alguém - um filho. um pente. uma roça, uma zarabatana - eram rotulados seus 
a'/,..wa. Beleza (a'hvakwa), pensamentos (ta'kwaru) e os produtos do lrabalho 
(a'kwa) estavam lingüisticamente vinculados. 

Poderes especialmente malfazejos provinham do calor e da luz imo<.lcrados 
do sol: círculos ou chuvas manchadas de ferrugem pela força do sol, e cheias de 
loucura> caíam do céu para envenenar alguém. Um caçador inescrupuloso podena 
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ton1ar poderosos venenos ou encantações de caça tlo urubu, da ferrugem do céu 
ou do centro do céu, todos pleno. da violenta força do sol, 111as seria envenenado 
por esta força brilhante e entraria e1n um estado de paranóia e de mau compor­
tan1cnto. 

No entanto, todas a<; forças produtivas era1n potencialn1ente maléficas cm 
u.~o. O deus criador desta5 forças produtiva<; durante o tcn1po mítico era fisica­
n1ente Ceio, louco, mau e insensato em sua5 ações. A [onte de suas capacidades 
para usar e tran5formar recursos da terra - cultivar, caçar, cozinhar - eram 
alucinógenos venenosos a ele concedidos pela deidade supre1na de sob a terra. 
Ele igualmente u.sava os poderes venenosos do sol para aun1entar a força de suas 
capacidades. Os poderes extraordinários que criou envenenavam constantemente 
seus desejos (sua "vida dos sentidos") e, por este motivo, ele [oi o ser a-social 
arque típico do tempo mítico, um predador e carúbal: nunca se casou, mas antes. 
j ubiloso, cometeu o incesto e devorou seu.<; a(ins potenciais. O veneno de seus 
poden~s veio, finalmente, a afetar todos os outros deuses do tempo da criação. 

O ten1po mítico foi um tempo de rápido desenvolvin1ento tecnológico, 
quando os meios pa1a u.c;o dos recursos da terra foram criados, e, devido ao 
veneno das forças que pcrn1itiram esta criação. foi também un1 período prog1es­
s1vmnente caracterizado pela con1petição violenta quanto ü propriedade da nova 
tecnologia e dos recursos de que esta se utilizava. Se, ,10 pnncípio. os deuse~ 
e 1-an1 n1a1s ou menos capazes de, pac1fica1nentc, obter tais recursos e as forças 
para atividade produtiva por meio de casamento e troca, estas forças fora1n-se 
tornando demasiado várias e poderosa~ para que os deuses donlinas~em sua 
potência e, aos poucos, envenenara111 a vontade e os desejos daqueles que as 
receb1arn. Com o passar do tempo, as características de avidez. arrogância, cóJern 
e luxúna tomaran1 impossível a manutenção de con1unidade e relações intcrco­
mun1tánas pacíficas. Todos os <leu'>es criadores começaram a roubar e, en1 
seg uida, matar pelo acesso e propriedade de forças ainda mais poderosas para 
tn1n5forn1ar os recursos da terra; e, então, começaram a matar e a canibalizar pela 
propneda<le e controle dos domínios em si n1esmos. Todas as relações culmi­
naram em uma relação de predador e presa , e a criação de uma comunidade 
pacífica tornou-se in1possívcl. Este período cna t1vo da história findou quando 
todas as forças transforn1ac1onais para produção foran1 lançadas deste mundo 
para uma nova e estável rnorada no espaço celestial: la1s poderes são aqueles 
aloJado~ na segurança das caixas de cristal dos dcu'ies de hoje, acima discutidos. 

E muito s1gn1ficativo que os deu5es ctérco5, cclest1a1s, que hoJe possuem 
todas estas forçac; produtivas, não tenham "vida dos s~nt1dos11 para se1 assim 
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en,·enenada. ~Tão podem. portanto. ll,ar o. podere, que po.~~uem: ao contní1io. 
com todn a forç3 de .~ua 1·\'1da de pcn-"an1ento. ". ele. os limpam e embelezam. 
Cm Pia.roa que tenha tomado do~ deu; e. forças produt1,·as em excc:-.so. akn1 de 
sua clpaC'1dade de dom1nd-la.s. não .. era capaz de hn1pá-las de seu veneno ei 
port3nto - como se deu com o deu; cnador de:tes podere. e. depois. com todos 
os deuses cnadores - . .. ua '\ ·1da do sentido.'' sena envenenada. de sofreria a 

4ó p loucura e aona a-socialmente. Por este mouvo, os iaroa 1ns1st1am na 
aqw ição li~tada e gradual de poderes produt1,·o dos deu_<;es. E. por que o 
acesso a estes podere.s criadores lhes era IImundo. os Piaroa podiam. no tempo 
pre enie. criar e manter a comurudade social. feito impossí,·el para os ·ere. do 
1ernpo da cnação. 

~a e ·tet1ca P1aroa da oc1altdade. o lado ocial de limpeza. beleza e 
conienção - todos s1nai.~ de domínio da. forças produu,·a~ 1n1enores - era 
manifesto pela capacidade 1nd i \'Ídual de n1n nte r en1 harmonia ua. relações com 
o outros. Este é um po\·o que preza a tranqü11Idad,~ en1 um homein. mais do que 
sua destreza na caça. Os a pectos a-sociais de s u.1ci ra. feiúra e excesso -sinais de 
forças produ11,·as 1ntenores a1 nda cn\'encnadas pela monstruosa e violenta luz do 
sol-eram as qualidade~ negat1\·as de loucu ra. avidez. irasc1b1 l1dade e arrogância. 
aspectos de caráter que os P1aroa mais abominavam. Não se poderia viver 
socialmente em comunidade. a não ser que se mantivesse sob controle a forças 
produt1\·as dentro de si. Os P1aroa explicitamente associaYam excesso no uso de 
recursos de ta terra ao poder político e social ilegítimo: as caixas de poder 
possuídas pelo deus criador louco e malé\'olo. que continham as forças para usar 
tais recursos. eram chamadas 11ac; caixas de donunação e tirania". 

~a teoria P1aroa da socialidade . era a-social a pessoa que tenta\·a dominar 
seus \'iz1nhos. competia com eles. os rouba,·a e até mesmo os comia. O incômodo 
dilema ontológico com que se defronta\'am os P1aroa era o de como prevenir que 
tal ocorresse na ,·ida cotidiana. uma vez que concebiam seus próprios meios de 
Y1\·er e preencher necessidades matenais como habilidades basicamente preàa­
tónas (a habilidade de caçar. cultivar. processar o alimento para o comer 
civilizado e. ainda, reproduzlf ). Havia. porranto . um forte sentido de \·iolênc1a (e. 
para eles. fe1 úra) ligado à sua compreensão da categoria de capacidade produtiva. 
O ''espínto dos cantos' '. interno ao ruwang. era tambim o "espírilo da fome" e o 
.,espírito da respiração do jaguar". bem como o espínto do al uc1nógeno, .vopo. em 
seu interior era o ''espírito do combate". Em suma. poderes produt1\'0S eram 
venenosas forças transformacionais de predação e. enquanto tais, forças para a 
conquista e dominação de outrem. 
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11, r.11 l:-. contas t' ,1 l·npuçidad<.' pHHlt1t1vu 1ntrt1orrs de seus 1csprl'll\'OS \ '<.'nrtHl t' 

sclva~l'tt:l . Ft~ pnt que. n c~1d.1 thltll·, o 111u•,u1g l11npav.1 e. dcstr 11Hld(l, 

(.'tlllH'k!,lV,l Sll,\S l' lH\t .\S dr CtHllH'Clllll'I\IO l' :1s pald\ 't.lS dr Sl'US l',\tlll)S : 1..·k as 

ti, ·1Jva de sud srh ' 41gt·11a <.' (k su;\ ltHll't11:1 \'<.'llt'tHl .,H. p1c·d.itnn:1. O ptn<:c.sSll dr 

l I mpa r .,s n,nt;,s d .1 ~ ujt' it a da s rr 1rs tl,1 ,,nt a s tl<.'t111j u. IH· 111 l'onlo oro nlH', .. : 1 n1r ntt, 

pHHlut1, ·<.) do \'t'twno do tkns nwdot. "'~ r.111a hrll,s . 

() l'llnhrl·tmrntn t'Sft'ltro r. pois. ronhccin1t·u1n ptndutivo r1nlwlr 14'dll r. 
c,n tkl 'Ottt ~nc1.1. "·i, tl1n1do . t\ bt.'lt'1.t da (HnanH:nt:1ç:\O Ptdtt).\ 1c11w11.\ nrn1 t:inl<.l ;, 

hl '1r1 .1 d.is tnt\as p1odut1,as dl'll1to dr :1lguc1n pc:1 St', 1nas :1tl dtHllln10 tkstc 
.ll~uc n1 soh1 t' rs IHs rn1\.1.s. l 'apactdadr~ t 1 .insf<.Hlll.tl'ion.lis n:10 {: 1 <lln t't)ns1dn .1d.1s 

bdas. a ll.tll sr, quando ltmpus dr su; 1 pt'çonh:i t' de su a Vh)lt ~nc1.1 pr1:d.1!1.)1ta. r\ 

quant1datk de l't.lllhtTtn1c1\IO anulav.t -Sl' ü t:ilta de l'ttidmlosa 1n~\t'st11.1: ,\o tllnll)S 

lll<ltaln1t·11l<.' Calando. ftHnav,1 sr k1:1 .1 pt·ss t)d qu~ tnntava .i ~1 h:1h1ltd.1<.ks produ 
t1v.1s .ill"nl tk .sua c.,pat·idndl' dr don1111a-las. 

O l.1do snri,tl da l11npe1a {t: rtnhek1an1cnlo) l'líl o donunio qut' n 1nd1 
,·,duo ~1tl<.1u111.1 tanto sohrr s ua "v1d,1 dos M'ntidos" quanto sobtl' su.1s ,::1p:1 
c1thldl'~ p1oc.t,1ti, .,s. atrnvt.s dr out10 nspecto. s ua 11\'Hb dos lh't1s;1n1t·n1t,s", 

t,1'J..11·uko1111·rt11c. /\ "v1d,1 dús pcn.san1cnl,) s" (la'J..w,1111) dt' u11t 1ndi\'tdt1t) (' ktl.1 dr 
doa~ t'l)lllJHHll ' l\(CS, :11nbo.s JHOVlIHlo s d,l~ <.'at , :1.s lit' l'l i.sl.ll dos tkllSL'S :"' l lllll.l p :lf (l' 

l' ld çnr1.-.t1tt11d.1 pdns f,)1,,1.s produttv.,~ p.11.1 a rx.isll~nna ntnlt'ttal (tcJ'Aw,J11v,1): 

outra, pt'l :1s Citpal·1dadc~ SOt'l,llS t' p,·ta 1ndtrn1,.10 1nn1al (t11'J..waÀ<"ncnt1<·). A 
tntahda<k de ta '/..w,1r11 (ambos, ta '/...11•,mw, e to '/..waJ..0111t'/111<') ro11n:ui .1 o çon lw'-' l 

nu.·t1t<) cs fl'ltt'<) de ttrl\ 1nd1vtduo . 

J'11 ·t..wllÂOlll('fl{l(' l'Ollfl'l lH ,l Ctpíh. ' Hltldl ' de f()ll\at d ê<.'lS()l.'S pc ."M).11~. l' rt,l 

poi t.into .t l'St 'Ollw pt 'S:-.Ottl dt tllll l!HltVldU{) tal l'Olll{) t'SI<.' ,1 dt 'S t'll\'nh ·1,1: ,1 .t,.,o 
v111uo~.1 rm 1l'la\; 10 H<'-" oulrns t'Ut un1,1 (!llt·s tao de dt·r1s(H) pt·ssn: ll . llt1\a glos.1 
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aprorimada da categoria recobriria vontade. responsa bilidade, consciência. 
intenc1onali dade. racionalidade: eram lições de ca'Á'1·vakomenae que um líder 
inicialm ente dava às crianças, muito antes que elas começassem a incorporar, em 
si mesmas, as forças perigosas para produçã o e para reprodução. Uma vez fosse 
adquirido o domínio da socialidade, poder-se-ia então. gradualmente, através de 
ta' h+·akomenae, começar a dominar as forças potentes para o trabalho . 

A beleza para os Piaroa era uma realização vinculada à razão e ao controle 
d.as emoções. Por meio de ta'kwakomenae se adquiria domínio sobre o compor­
tamento, tanto soc ial quanto produtiv o. um process o que emb elezava o 
comportamento e o eu. Para os Piaroa . a produtividade e a ação moral peneo ­
ciam, pois , à mesma estética: em sua estética da mor alida de. uma estética do 
corpo falava de uma estética do trabalho e da socialidade. Era urna estética que 
igualm ente envolvia um senso particular de comunidade. o que c>.-plica por que o 
social apenas poderia ser alcançado através da autonomia pessoal dos indi \·íduos . 

.A$sim em inimitável lógica indígena. ta 'lrwakomenae, o domínio àe u:n 
indivíduo sobre a socialidade> era igualmente sua autonomia pessoal. Em oetros 
termos, enquanto um fato transcendental, o peso de agi r socialmente era colocado 
nas mãos do indivíduo. e não no grupo corporado, coletividade ou na hàer-an~a 
política. Eis por que a afirmação de autonomia pessoaJ, ·1ch.a'kvvakon1enae·· (~ 
meu jeito, minha decisão"'), era a frase mais recorren te na vida cotid1ana dos 
Piaroa. 

Os princípios sociais Piar oa de au1onornia pessoal e ígualítansrno eram 
fatos religiosos que, nesta qualidad e. afirmavam os pré-requis itos metafísico s 
para a soc ialidade .. ~ cnação de hierarquia política, situação em que relações 
estáveis de dominação se tomam institucionalizadas, tem como pré-requis ito 
mínimo a possibilidade de atribuir poder à coletivi dade - poder sobre os recursos 
e seu uso, sobre o trabalho e os produtos do trabalho. Na ontologia Piaroa. forças 
produtivas sua propriedade, coman do e uso , poderiam ser uma qucStão de 
propriedade , comando e uso individuais. 

A face enigmática de lUlla tal filosofia social, mais a ontologia particular 
que a sustentava., era a de que qualquer noçã o do •isocial .,. ao menos no sentido 
forte do termo estava limitada a unidades sociais relati vame nte pequenas, onde 
um ambiente de intimidade social pudesse ser criado. Não se poderia crer 
totalmente que relações além das fronteiras desta intimidade não se tomassem as 
relações predatórias e canibalísticas do jaguar e da sucuriju. O idioma do caniba­
lismo impregnava o pen.5amento Piaroa acerca de relações , fossem relações entre 
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os deuses do passado, entre estes e humanos, entre humanos e animais, ou 
fossem, por fim, entre humanos, especialmente entre afins (não co-residentes), e 
entre os Piaroa e todos os outros povos. 48 Além da segurança das relações 
morais , não competitivas, da vida em con1unidade, havia ao menos a 
potencialidade, mesmo entre membros de um território político, do "outro" 
tornar-se predador e inimigo. Somente as relações sociais criadas dentro da 
comunidade não eram potencialmente selvagens e, por este motivo, por exemplo, 
um jovem desejava o casamento endógamo, um cônjuge de sua própria 
comunidade. Tal escolha era esteticamente fundamentada. 

O "SENSO DE COMUNIDADE" PIAROA: O CONHECIMENTO ESTÉTICO 
E A CRIATIVIDADE DA CONSERVAÇÃO 

Como observei anteriormente, Goldman afi~ acerca dos Cubeo, que a 
coletividade dependia da criação cotidiana de um moral alto, e que o manejo do 
bom humor levava à alta produtividade dentro da comunidade. No entendimento 
Cubeo do social, o trabalho era precisamente uma questão social e prazerosa por 
excelência. A acumulação produtiva não era o objetivo da comunidade, mas, sim, 
a criação diária de moral alto que permitia conforto social e produtivo. Sahlins, 
em Stone Age Economics, classifica tais "economias" como "modos de produção 
domésticos" que, embora afluentes, são anárquicos quanto à organização. Assim 
podem sê-lo. Diz o autor que "o modo de produçã o doméstico tem toda a 
organização de tantas batatas em certo famoso saco de batatas", 49 observando 
que as principais relações de produção nestas economias assumem "uma moda­
lidade do familiar".5º Deste modo, a unidade da sociedade _é sacrificada em favor 
da autonomia do grupo doméstico e do indivíduo que produz. Nesta linha, 
argumenta que o modo de produção doméstico é, portanto, refratário ao exercício 
do poder político e ao aumento da produção. 

Estas características, das quais nem eu, nem Goldman, discordaríamos, 
levam o autor, no entanto, a classificar tais economias como "estruturas de sub­
exploração" e, nesta condição, a-sociais, na esfera da natureza, em seu 
fundamento: o modo de produção doméstico primitivo, afirma, 51 corrobora o 
"homem em isolamento" dos filósofos, seu "homem em natureza". A unidade ( o 
social) só pode ser criada à medida que mecanismos políticos e de parentesco são 
capazes de suplantar a força anárquica e dispersiva do modo de produçã o 
doméstico, onde o maior desafio vem a ser o de obter gente para trabalhar mais, e 
mais gente para trabalhar. 
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A anarquia de que fala Sahlins não é anarquia social ou política, mas a 
anarquia da natureza. Argumenta o autor qu~ "economicamente, a sociedade 
primitiva é fundada em uma anti-sociedade" 2 e, para que sociedade ou um 
estado social seja alcançado, os "defeitos econômicos" do Modo de Produção 
Doméstico devem ser superados. 53 A moralidade do parentesco e o poder político 
do chefe, por exemplo, poderiam, através de in<itituições de hierarquia e aliança, 
suplantar a anarquia do modo de produção doméstico. Os valores econômicos de 
autonomia e igualdade deveriam ser solapados antes que o social possa ser 
criado. 54 

Basicamente, Sahlins está equacionando estruturas de igualitarismo a um 
estado de natureza, a-socialidade e subprodução; em contraste, coloca, na esfera 
do social, estruturas de hierarquia, através das quais pode ser produzido 
excedente. No limite, esta é uma postura etnocêntrica, postura corriqueira em 
antropologia, que confronta o próprio etnocentris mo que o autor ataca - a 
equação entre progresso e grau de produtividade. 55 De modo mais importante, ao 
delinear o modo de produção doméstico, Sahlins deixa escapar a possível 
complexidade da categoria de conhecimento produtivo que, não raro, encont ra-se 
associada a tais economias, onde o trabalho é parte constitutiva de relações 
&ociais e de uma estética de comunidade. Idéias e critérios de outros acerca do .. 

"social", "seu senso de comunidade" e trabalho como uma categoria interna a este 
último podem ser muito diferentes da perspectiva e critério de Sahlins , 
essencialmente ocidentais (e antropológicos). 

Aquilo que Sahlins vê como a anarquia da natureza, os Piaroa e os Cubeo 
entendiam como o estado social, altamente desejável de ser alcançado. O objetivo 
político primeiro destas comunidades indígenas era a obtenção do social, mas tal 
socialidade - conforme seu "senso de comuni dade" - dependia da autonomia 
econômica dos membros da comunidade individualmente e da criação de um 
moral elevado entre eles. O objetivo econômico de tal obtenção era, com efeito, o 
da "regra de Chayanov": 56 quanto mais a comunidade crescesse com relação a 
sua capacidade de trabalho, menos os indivíduos teriam de trabalha r. Isto vem 
contrastar com a visão de Sahlins da comunidade produtiva (e social), onde 
recursos, trabalho e seus produtos seriam, através de relações de hierarquia, 
explorados ao máximo. 

Para os Piaroa, apenas eles, de todos os agentes na história do universo, 
poderiam adquirir ·as capacidades de socialidade. Os deuses do passado mítico, 
que possuíam tantos poderes para transformar os recursos da terra para uso e 
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, 1<.[lH.' ,a. lo14un cnltHiqul'l't<. lt)S p<.>1 seu ." !H)tkt~s t\ por isso. ntll\l.'.l podcrtarn 
1n:tn1t·1 as tdaÇt't<.'S sú,:1ais da vida rn, t'lHlHHHdadt.·. A lustnn:, do lt·n1JH) d:\ 

,.:t 1.1,:io. dos tk tL~t·s l'rtadot t·s. foi un, pc nodn tk dcscu ,·olv I n,c nrn ll' t·nnto~tl·o 
t.)ptdn. l'!\l,lctl't11ndt' pd 1 nHHpr tu ,: ·10 v10knt.1 qn.tnt,) :'\ prop11ed.tdt· d.1 tHlV.1 

lt'l' t\t,t,,~ta r lk H'tu1~os. St· thltklllllS n,11stdn, ll qu(' t·stc \L'-:t) dP p,Hkt pt'los 
drll."l'S \.' tt:Hlnn.·s L'Ondtt! :tL) pCO!l,íl'SS() l' à lihl'li\~(l() rlll t\l)SSll dO!l\ll\l() StKial. 

tn11narn.l, os l't .H,w. jhlt ·"ºª pai h.'. jul~a, · ltll tr.ttar Sl" tk tun 1nau LL"L), lt:tllknk à 
tll~llll,I L' .t,l con1port.1ntt'llltl rambaltsttt·o r, IHHl.1nto, d(·st1uti n do St)nal. Aquilo 
qur pr)(.krtan,os vrr t'Orlll' "natural" na lustóc 1:1 hun1<tna, t)S Pi,ttnn vinn1 l·nnh) 
11 b t\ t b H l'ú " . 

t :-. P1:\rna n'1..·onht'l'ta1n dois ttpos tk h1sto1 ia e, ,tss1 tn st.·1ulo. dois tipos dt 
procrsso rrit1dor : l) n htSll)rt~\ l_·un1ulutiva do ktHpo da c11açüo. quanth) dl'llH) 

nl,tl ·as focç:,.s , . .-n :llloras dt' ptogrcssn sc <.kst·ncndcnr,11n nn tt.:rta e- f'kara1n ao 
.tlt'an1..' c da ntao, e 2) H histú11a núo c.:un1ulativa do kinpo fHt· . ..;entt, clll quê a 
cnativtd tdt ct,l vista cot1H) unta hat.tlha rot1tiiana contr,t o 1t."to1110 da hisl()n;1 
1..·un1ulat1v.\ l'lll' l'n.td.1 prlos út:us ·s (riadorcs. loLH.:os t· ;)v1dtlS. A rn~h~aú (k .st:1 

l\t. .... 1011~\ tW<.' t·un1ul.ltiva (e ú mu1ulo so1..·tal qur era st·u ObJt' tívo) <.kpendia das 
h.1h 1 l1d:1dcs l' da auto11Llt1ua pcsSL),\l dos in<.ltvtduos. Dado tiuc ~sk inundo tcnt ·no 
Úl1 p11v.1dn. ao f11n do tl'ntpo 1ntti<.·,). <.k todos os Sl.:lL" v<.·1w11osos [H.H.k1t·s 

c11 •. do1t·s. 1\() lL'1npo pu.·st·nte :1 p1nduçao t' suas rr·laçúcs sO'-.'t ÜS sú fh)tkriaot st· t 
.1k,tn\ ~1d.1:..... l' l' tltlttnu~Hncnk rrt ·nadas. pt)( inllivtduos 4uc. pnrn t.tnto. cautt·lo ­
~.trnrntc ton,~1sse1n <.tu~,ntidades lin11tad~ts dt' poder dos deuses . 

Os lll.ktcs Pwroa. os n1w,u11, t<.Hnavam a si n,a1~ r~tpaciúadt·.s produti vas 
do~ tk ust·s do q ut· a ~l' ntc l·on1un1, e t trth:tn1. por isso, 1na1s respoosahilu1aLks do 
tptt' o~ k1gos no trabalho tk corn;truu a rornunidndc. Scn1 o t1ah~1lhú do ruwnng , 
a conu1111dadc nfio podrria sr 1 \.'t iada e, drv Hlo aos sru~ po<lcH~s cria<lon:s 1nais 
·1 n 1plos. '.'? l' k era tanthe 1n o n1cmhro nwis pn.)Juhvo <la ~on1u11idadê. 1\lt1n disso, 
dt'\ 1úo ao t<1to de .,ua .~ rupa~1datk"s produtivas dentro lia '-'On1uniúadc n\\ntas 
\ ' t' 1t·s <.k pcrn.krc rn de suas cnpandadcs dt'st1 uti v,t~ fora dela, nao surprct·ntk que, 
na t<..:011a pnlttka P1aroa. ~rnndc peso fosse atrihuido à ltn11tuçno dos r uwtJtu , ninis 
do que à <:on1un1 das pt~ssoas . . 

A aqu1s1çfto cot1uia na de ronnu1idadc tkvta -sc nfto Hpcnas à sua ·1 wçao 
111l1n1t<1 p~ln lttkr ruwanK. 111as ta111bt\1n por todos os ~tdul_tos P1aroa, t.'11<1unnto 
wrnvJnt t' dnnunavarn su~L" hab 1Ii<lacks transfounacionai s. \8 Este dt>rlHllÍ<) lht·s 

conl t'I lll ,l t'Hparida<.lc de 1t·prodtv1 r e transforrnar para uso os recnrsús da h't rn. 
Era ohrig,,ça,> do 1ndiv1duo alcançar o cqu.iltl>t io atk(ptado tk fnrças <.kntrtl de s1. 
que lhe pt'rnutt11a vivei urna vida t1unqütl.1 tkntro da ron1un1dadt\ r assin1 ajudar 
n cr1:1-la. O mundo social r produtivo nao po<.kna se n1.tnk1. nt·rn St' rt'g<.~nc:.rnr • 
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sem seres humanos ron,w nlcmentc o recriando, por meio da YOntade e da ca­
pacidad~ cultura!. Con10 no caso dos Cllbco, o social era considerado uma 
aqws1çã0 cot1diann. 

l\ criatividade em questão era uma cnat ív1dade de conservação. valor que 
se adequa à sua est~tica de vida em comunidade e às estruturas igualitárias que 
poderiam construí-la. Como para os Cubeo. a criação de conforto emocional era 
valorizado em detrimento da cnaçã o de proveito material: não era uma 
criatividade que valorizasse a criação de novas formas ou uma economia em 
expansão a que uma nova tecnologia podena levar. A criatividade competitiva e 
violenta do período da criação foi por demais licenciosa e perigosa para a 
possibilidade do estabelecimento de uma comunidade moral; assim sendo, o 
social para os Piaroa era um infinito ato de resisténcia contra um retorno a um 
tipo específico de criatividade e de processo histórico cumulativo, personificado 
no tempo mítico dos deuses criadores. A criatividade do tempo de "hoje", 
manifesta na aquisição de comunidade - indivíduos vivendo. reproduzindo e 
trabalhando juntos pacificamente -: era. portanto, wn antídoto para a licen­
ciosidade passada , uma prevenção do retorno de um processo histórico selvagem 
passado, proibitivo no que tange à aquisição de uma socialidade tranqüila e 
produtiva. 

Somos gente que conjuga história e processo evolucionário, e segue 
identificando este último com "o progresso". "o bem" e "o criativo". Devido ao 
fato de valorizarmos progresso, tendemos a ver os que não toleram nosso senso 
de "historicidade 11 como sociedades estáticas e, conseqüentemente, não criativas: 
não muda~ não "progridem" para tecnologias cada vez "mais altas". 
"desenvolveram" apenas "técnicas de subsistência" e, assim. não acederam ao 
nosso estado de progress-0, onde a raridade de ontem é o clichê de hoje. 
Tendemos a definir criatividade em contraposição aos grilhões do passado e, 
portanto, o ato criativo é visto como um ato de libertação, pelo qual o artista 
rompe com as limitações do velho estilo. Uma tal noção de criatividade é parte 
constitutiva de nossa própria filosofia social de revolta contra o passado, e c-0ntra 
a comunidade. A apreciação Piaroa de cria tividade nada tinha a ver com uma 
filosofia social de rebelião, mas, ao contrário. versava sobre a aquisição das 
possibilidades do passado que lhes foram concedidas. Seria difícil. para nós. 
compreendermos a estética que valoriza uma tal criatividade de conservação e, a 
partir de nossa própria referência de estética, consideraríambs mais compre­
en5ível a criatividade do passado nútico Piaroa. que conduziria ao progresso e à 
liberação de nosso domínio social, humano. Esta é uma criatividade que os Piaroa 
juJgam conduzir ao canibalismo, criatividade, portanto, destrutiva do social. Os 
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Piaroa opor-se-iam fortctnente a participar do des~nvolvin1ento do que Sahlins vê 
co n10 "o social". A socialidade para ambos, Cubeo e Piaroa, de fato exigia n1ais 
ou rnenos o tipo de economia que Sahlins descreve corno seu modo de produção 
úon1t'Stico, n1ns a anarquia a que este estava associado era urna visão altamente 
tnoral e política que carregava consigo urna estética particular de agir neste 
mundo. 
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